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RESUMO

OBJETIVO: Analisar a prevalência de exposição a substâncias psicoativas em estudantes do 
ensino básico de escolas públicas e sua associação com características sociodemográficas.

MÉTODOS: Trata-se de um inquérito transversal realizado de março a setembro de 2015, 
envolvendo 1.009 alunos do ensino fundamental e médio em 20 escolas públicas de Aracaju, São 
Cristóvão e Nossa Senhora do Socorro. Os dados foram compilados por meio de questionários 
aplicados anteriormente em estudos nacionais do Centro Brasileiro de Drogas Psicotrópicas. 
As variáveis foram dicotomizadas para posterior regressão logística com aplicação do teste 
Qui-quadrado para analisar associações entre a experimentação de substâncias psicoativas e 
outras variáveis sociodemográficas, e calculada a razão de chances e seus intervalos de confiança. 
O nível de significância adotado foi de 5%. 

RESULTADOS: Identificamos que 69,6% dos estudantes têm experimentado álcool e 12,4% 
cigarro. A idade dos alunos (≥ 15 anos) mostrou associação significativa com a experimentação de 
álcool (p < 0,001) e cigarros (p = 0,02), atuando como fator de risco em ambos os casos (OR = 2,34 
e 1,78, respectivamente), mas atuando como fator de proteção para o uso de inalantes (p = 0,03 
e OR = 0,58) e remédios para emagrecer (p = 0,006 e OR = 0,44). A prática religiosa apresentou 
associação significativa com a experimentação de álcool (p = 0,01), funcionando como um fator 
de proteção (OR = 0,56). 

CONCLUSÕES: Conclui-se que a substância psicoativa mais experimentada pelos estudantes 
foi o álcool, seguida do cigarro, e que a chance de experimentação aumenta a partir dos 15 anos. 
A prática religiosa, por sua vez, atua como fator de proteção à experimentação do álcool.

DESCRITORES: Adolescente. Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias, epidemiologia. 
Fatores de Risco. Estudos Transversais. 
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INTRODUÇÃO

O uso de substâncias psicoativas por adolescentes vem sendo bastante discutido nos 
últimos anos como questão de saúde pública. Seu controle acontece principalmente por 
meio de medidas de prevenção9. O aumento no consumo de substâncias psicoativas entre 
adolescentes tem causado preocupação nos pais e educadores, o que tem determinado 
a busca de novas e eficientes estratégias de educação, prevenção ou combate ao uso de 
drogasa. A escola atua como aliada nesse processo quando relaciona esse tema às questões 
fundamentais do direito à vida e à saúde3. 

Diante da relevância do tema, a Organização Mundial da Saúde, em parceria com o Fundo 
das Nações Unidas para a Infância, Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência 
e Cultura e o Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/aids com assistência técnica 
do Centro de Controle e Prevenção de Doenças, criaram um instrumento para ser aplicado na 
escola, principalmente entre estudantes com idades entre 13–17 anos, o Global School-based 
Student Health Surveyb. Neste estudo, utilizamos esse instrumento para a coleta de dados, e o 
fato de ser validado e padronizado permite a comparação entre os achados científicos deste 
estudo com outros nacionais e internacionais quanto à prevalência de hábitos e fatores de 
proteção relacionados à saúde do jovem em ambiente escolar. 

Na Argentina, um levantamento realizado com adolescentes entre 13 e 15 anos de idade 
indicou que o uso de bebidas alcoólicas aumenta de acordo com a idade e que a maioria dos 
estudantes havia consumido álcool no último mês. Aqueles que utilizavam bebidas alcoólicas 
apresentaram maior probabilidade de possuir “saúde mental precária, fazer uso de tabaco e 
drogas, ter baixo envolvimento dos pais em suas vidas, abandonar a escola e sofrer bullying”18. 

No Brasil, Carlini et al.c compararam os dois últimos levantamentos nacionais (2004/2010) 
e constataram diminuição no consumo pelos adolescentes de álcool, inalantes, maconha, 
ansiolíticos, anfetamínicos e crack, bem como aumento no uso de cocaína quando 
perguntados sobre o uso pelo menos uma vez no ano anterior à pesquisa. As substâncias 
mais experimentadas foram: mistura entre bebidas alcoólicas e energéticos, esteroides 
anabolizantes, êxtase e LSD. 

Em Sergipe, um estudo realizado em Itabaiana, Aracaju e Estância mostrou que os 
estudantes fazem uso de substâncias psicoativas, inclusive dentro do ambiente escolar. 
Os participantes afirmaram haver venda de substâncias ilícitas no entorno das instituições 
de ensino, tornando o adolescente vulnerável a situações também associadas à violênciad. 
Outro estudo realizado em Aracaju identificou o uso das substâncias lícitas por estudantes 
da rede particular de ensino na área urbana da cidade, com maior prevalência quanto ao 
consumo de bebidas alcoólicas6. 

Pesquisadores investigaram possíveis fatores influenciadores no padrão de consumo de 
substâncias psicoativas por adolescentes escolares. Os autores identificaram que praticar 
alguma religião, ter bom relacionamento parental9, receber informação adequada, residir com 
os genitores e possuir hábitos familiares (como fazer ao menos uma refeição semanal com 
pais ou responsáveis) são fatores protetores. Como fatores associados ao uso de substâncias, 
local onde os adolescentes residem19, falta de supervisão dos responsáveis20, relação ruim 
com os pais e consigo mesmo9, sentimento de solidão, insônia e falta de amigos12. 

Rodrigues et al.18, após realizar um projeto de intervenção com estudantes, identificaram 
que, apesar da aceitação e aprendizado adquiridos, há outros fatores sociais que influenciam 
o consumo de substâncias e que geram ônus para os adolescentes. Assim, concluíram que, 
além das práticas de prevenção no ambiente escolar, seria preciso ofertar melhor qualidade 
de vida a esse público, por meio de acesso à saúde de qualidade, cursos e atividades esportivas 
e culturais, o que contribuiria para uma modificação na realidade social dos adolescentes. 

Nesse sentido, fez-se necessária a realização de um estudo que analisasse a experimentação 
de substâncias psicoativas entre adolescentes escolares. Acredita-se que os resultados 
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encontrados possam ser comparados a outros achados científicos e, assim, sejam traçadas 
políticas públicas para melhoria na qualidade de vida dos adolescentes. Para tanto, sugere-se 
a elaboração de estratégias de promoção e prevenção à saúde, discutidas e trabalhadas 
por pais, educadores, profissionais da saúde, segurança pública, objetivando diminuir a 
vulnerabilidade do adolescente. 

Diante desse cenário, o objetivo deste estudo foi analisar a prevalência de exposição a 
substâncias psicoativas em estudantes do ensino básico, matriculados em escolas públicas, 
e sua associação com algumas características sociodemográficas. 

MÉTODOS 

Trata-se de um inquérito transversal realizado de março a setembro de 2015, foram incluídos 
estudantes com idade entre 10 a 24 anos de idade, do ensino fundamental e médio das escolas 
públicas estaduais na Grande Aracaju, SE, nos municípios de Aracaju, Nossa Senhora do 
Socorro, e São Cristóvão. Para a obtenção da amostra, foram consideradas apenas as escolas 
que possuíam simultaneamente o ensino fundamental (oitavo e nono ano) e o ensino médio 
(primeira a terceira série) em cada cidade selecionada e que estivessem cadastradas no Portal 
da Educação da Secretaria do Estado de Educação de Sergipee. Para definir o tamanho da 
amostra de alunos, foi utilizada a fórmula de Barbetta2 com distribuição proporcional ao 
número de estudantes por escola e série. O valor total da amostra mínima para o ensino 
fundamental foi de 433, e do ensino médio, 427. Foram acrescidos 20% ao número total da 
amostra para evitar que após perdas o tamanho amostral fosse prejudicado. 

Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Tiradentes (Parecer 
927.714), foram planejadas visitas às instituições de ensino selecionadas para agendamento 
e explicação do estudo à direção dessas instituições. A possibilidade de participação foi 
oferecida aos adolescentes de ambos os sexos, que estavam presentes, que concordaram em 
participar e que devolveram o termo de consentimento livre e esclarecido, antecipadamente 
assinado por seus responsáveis quando menores de 18 anos de idade e assinando o termo de 
assentimento. Foram excluídos os adolescentes cujas fichas de matrícula constasse algum 
tipo de comprometimento cognitivo ou emocional, deficiente auditivo ou visual, por possível 
necessidade de intérprete, o que poderia comprometer o sigilo da pesquisa. 

Para coleta de dados, foram aplicados questionários utilizados nos levantamentos nacionais 
realizados pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas adaptados ao Brasil 
por Carlini-Cotrin et al., apud Carlini et al.c Os questionários continham questões fechadas 
e de múltipla escolha. Antes da entrega dos questionários, os alunos foram informados que 
o preenchimento não era obrigatório, para possibilitar a liberdade de devolvê-lo em branco 
ou retirar seu consentimento a qualquer momento. Houve treinamento entre a equipe de 
pesquisa quanto ao tempo e forma de aplicação para garantir que todos pudessem realizar 
a coleta de maneira homogênea. 

Um pesquisador explicou os objetivos do estudo a todos, na sala de aula, sem o professor. 
Em seguida, o questionário foi distribuído aos estudantes para autopreenchimento. 
Os adolescentes foram informados a respeito do anonimato e sigilo de informações. A aplicação 
levou no máximo 30 minutos para o ensino fundamental e uma hora-aula (50 minutos) para 
o ensino médio. Após respondido, o questionário era devolvido ao pesquisador, e colocado 
dentro de um envelope, que era, então, devidamente lacrado. 

Foram retirados da amostra os questionários que apresentaram incoerência entre as respostas 
ou aqueles em que os adolescentes afirmaram ter usado uma substância fictícia presente 
em ambos os instrumentos. As variáveis foram rotuladas de acordo com o questionário e 
submetidas a análises descritivas. 

Para análise de possíveis diferenças nas médias de idade da experimentação de substâncias 
psicoativas, foi aplicado o teste Kolmogorov-Smirnov para avaliação de normalidade e 
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homocedasticidade. Em caso de distribuição Gaussiana, foi aplicado o teste t de Student 
para comparação de médias de dois grupos, bem como teste ANOVA e pós-teste de Tukey 
para comparação entre três ou mais grupos. Quando houve distribuição não gaussiana, foi 
utilizado o teste de Kruskal-Wallis e pós-teste de Dunn, para comparação de três ou mais 
grupos de médias, bem como teste U de Mann-Whitney para comparação de dois grupos. 

Foi analisada a frequência de experimentação das substâncias psicoativas com aplicação do 
teste Qui-quadrado. Para analisar associações entre experimentação dessas substâncias e as 
demais variáveis sociodemográficas, foi realizada dicotomização e regressão logística com 
aplicação do teste Qui-quadrado, e calculada a odds ratio (OR), bem como os respectivos 
intervalos de confiança (IC). Para todos os testes estatísticos descritos, foi adotado o intervalo 
de confiança de 95% (IC95%) e, portanto, um nível de significância de 5%. As análises foram 
feitas no programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences for Windows (SPSS) 16.0. 

RESULTADOS 

Este estudo foi realizado em 20 escolas públicas na Grande Aracaju localizadas nos municípios 
de Aracaju (80%), Nossa Senhora do Socorro (15%), e São Cristóvão (5%). Participaram 1.009 
adolescentes, predominantemente do ensino médio e do sexo feminino. A idade média foi 
de 15,51 (DP = 1,58) anos (Tabela 1). 

Quanto às médias de idade inicial de experimentação de cada substância, não houve diferença 
significativa entre a idade inicial de experimentação para nenhuma substância analisada 
neste estudo (p > 0,05). Também não houve diferença significativa em relação ao sexo dos 
participantes e a idade inicial de experimentação. 

As bebidas alcoólicas foram as substâncias mais experimentadas, seguida do cigarro e da 
maconha (Tabela 2). 

Dentre as variáveis estudadas (Tabela 3), a idade dos escolares (≥ 15 anos) apresentou 
associação significativa com a experimentação de álcool (p < 0,001) e cigarro (p = 0,02). 
O aumento na chance desse evento ocorrer é de 2,34 vezes, a partir dos 15 anos de idade. 
Com relação à experimentação do cigarro, o aumento na chance de ocorrência desse evento 
é de 1,78. Por outro lado, a entrada nessa mesma faixa etária também apresentou associação 
significativa com a experimentação de substâncias inalantes e drogas para emagrecer 
(p = 0,03 e p = 0,006, respectivamente). No entanto, o aumento dos grupos etários atuou 
como fator de proteção ao uso dessas substâncias (odds ratio menores que 1,0). Nenhuma 
das demais substâncias pesquisadas exibiu associação significativa com a dicotomização 
da faixa etária dos escolares (p > 0,05). 

Identificamos que as principais substâncias psicoativas experimentadas por escolares foram 
álcool e cigarro, e a faixa etária de maior chance de experimentação foi aquela equivalente 
ao grupo etário de 15 anos ou mais. Como 15 anos representa a idade inicial de entrada no 
ensino médio, esse nível de ensino foi utilizado para análise de possíveis associações entre 
outros potenciais fatores de risco e a experimentação das referidas substâncias. 

Quanto à experimentação do álcool, na análise de regressão logística (Tabela 4), a variável 
frequência de práticas religiosas apresentou associação significativa com a experimentação 
do álcool (p = 0,01). Assim, a prática religiosa rotineira reduz a chance de experimentação 
do álcool (OR = 0,56). As demais variáveis estudadas no modelo de regressão logística não 
apresentaram associação significativa com o desfecho estudado. 

Em relação à experimentação de cigarro, foi observado que o fato de os pais dos escolares 
viverem juntos está significativamente associado à experimentação (uso na vida) de cigarro, 
reduzindo a chance de experimentação dessa substância (OR = 0,44), quando comparados 
àqueles cujos pais não vivem juntos (p < 0,001). As demais variáveis analisadas no modelo 
de regressão logística não apresentaram associação significativa (p > 0,05) (Tabela 5). 
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Tabela 1. Características sociodemográficas dos escolares do ensino fundamental (8º e 9º ano) e ensino 
médio de escolas públicas na Grande Aracaju, SE, 2015.

Característica n %

Sexo

Masculino 419 41,5

Feminino 567 56,2

Não informado 23 2,3

Total 1.009 100

Faixa etária (anos)

12–14 276 27,4

15–17 616 61,1

≥ 18 116 11,5

Não informado 1 0,1

Total 1.009 100

Escolaridade

Ensino fundamental 483 47,9

Ensino médio 526 52,1

Total 1.009 100

Defasagem

Série/idade (anos)

Não tem 447 44,3

1–2 456 45,2

≥ 3 105 10,4

Não informado 1 0,1

Total 1.009 100

Município

Aracaju 627 62,1

Nossa Senhora do Socorro 270 26,8

São Cristóvão 112 11,1

Total 1.009 100

Tabela 2. Consumo de substâncias por escolares na Grande Aracaju, SE, 2015.

Substâncias psicoativas

Experimentação

Sim Não
p

n % n %

Álcool (n = 1.006) 702 69,8 304 30,2 < 0,001

Cigarro (n = 1.004) 125 12,5 879 87,5 < 0,001

Maconha (n = 1.005) 85 8,5 920 91,5 < 0,001

Inalantes (n = 1.003) 81 8,0 922 92,0 < 0,001

Remédio para emagrecer (n = 1.004) 54 5,4 950 94,6 < 0,001

Calmante (n = 1.000) 36 3,6 964 96,4 < 0,001

Cocaína (n = 1.002) 19 1,9 983 98,1 < 0,001

Tabela 3. Análise de regressão logística sobre a experimentação (uso na vida) de substâncias psicoativas e grupo etário (dicotomizada em 
< 15 anos e ≥ 15 anos) dos adolescentes do ensino fundamental e médio de escolas públicas na Grande Aracaju, SE, 2015.

Substância
< 15 anos ≥ 15 anos

Odds ratio IC95% p
Sim Não Sim Não

Álcool (n = 1.005) 154 (15,3%) 121 (12,0%) 547 (54,5%) 183 (18,2%) 2,34 1,75–3,14 < 0,001

Cigarro (n = 1.003) 23 (2,2%) 252 (25,1%) 102 (10,1%) 626 (61,8%) 1,78 1,11–2,87 0,02

Inalante (n = 1.003) 31 (3,0%) 245 (24,4%) 50 (0,4%) 676 (67,3%) 0,58 0,36–0,93 0,03

Remédio para emagrecer (n = 1.003) 24 (2,3%) 251 (25,0%) 30 (2,9%) 698 (69,5%) 0,44 0,25–0,78 0,006
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DISCUSSÃO

No presente estudo, a maioria dos escolares pesquisados correspondeu a indivíduos do sexo 
feminino, entre 15 e 17 anos de idade, que cursavam o ensino médio. Essa caracterização 
amostral foi semelhante àquelas relatadas em estudos prévios no Brasil10,15 e na Espanha21. 
Em outros estudos12,16, a divergência no perfil dos escolares pode estar associada a diferenças 

Tabela 4. Análise de regressão logística entre fatores associados à experimentação de álcool (uso na 
vida) entre estudantes do ensino médio de escolas públicas na Grande Aracaju, SE, 2015.

Característica

Experimentação de álcool 
(uso na vida) Odds 

ratio
IC95% p

Sim Não

n (%) n (%)

Sexo (n = 517)

Feminino (ref.) 240 (46,4) 68 (13,2)
0,88 0,57–1,36 0,66

Masculino 167 (32,3) 42 (8,1)

Relação parental (n = 518)

Vivem juntos (ref.) 191 (36,8) 60 (11,6)
1,05 0,69–1,61 0,88

Não vivem juntos 217 (41,9) 50 (9,7)

Atividade física (n = 521)

Rotineiraa (ref.) 81 (15,5) 18 (3,5)
0,78 0,42–2,22 0,47

Esporádica ou nunca 329 (63,1) 93 (17,9)

Informações educativas (n = 522)

Já recebeu (ref.) 373 (71,5) 97 (18,5)
1,47 0,36–1,35 0,38

Nunca recebeu 38 (7,3) 14 (2,7)

Práticas religiosas (n = 520)

Rotineirab (ref.) 266 (51,1) 56 (10,7)
0,56 0,36–0,85 0,01

Esporádica ou nunca 144 (27,7) 54 (10,4)

ref.: variável de referência
a Pelo menos 20 dias/mês. 
b Diariamente. 

Tabela 5. Análise de regressão logística entre fatores associados à experimentação de cigarro (uso na 
vida) entre estudantes do ensino médio de escolas públicas na Grande Aracaju, SE, 2015.

Característica

Experimentação de cigarro
(uso na vida) Odds 

ratio
IC95% p

Sim Não

n (%) n (%)

Sexo (n = 515)

Feminino (ref.) 41 (7,9) 266 (51,6)
0,84 0,51–1,39 0,52

Masculino 32 (6,2) 176 (34,2)

Relação parental (n = 516)

Vivem juntos (ref.) 22 (4,2) 229 (44,4)
0,44 0,27–0,71 < 0,001

Não vivem juntos 52 (10,1) 213 (41,3)

Atividade física (n = 519)

Rotineiraa (ref.) 16 (3,1) 83 (16,0)
1,20 0,65–2,19 0,52

Esporádica ou nunca 58 (11,2) 362 (69,7)

Informações educativas (n = 520)

Já recebeu (ref.) 65 (12,6) 404 (77,4)
0,78 0,34–1,61 0,52

Nunca recebeu 9 (1,8) 42 (8,2)

Práticas religiosas (n = 518)

Rotineirab (ref.) 27 (5,2) 172 (33,2)
0,9 0,54–1,61 0,79

Esporádica ou nunca 47 (9,1) 272 (52,5)

ref.: variável de referência
a Pelo menos 20 dias/mês.
b Diariamente. 
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entre as modalidades de ensino estabelecidas em nosso país e em outras partes do mundo, 
tendo provável adoção de distinta grade curricular. 

Também foi relevante o fato de que a maioria deles apresentava percentual de defasagem 
de um a dois anos da série escolar. Poucos estudos trabalham esse dado em sua abordagem 
metodológica, o que dificulta sua comparação com a literatura e consequente interpretação 
mais acurada. No entanto, Galduróz et al.9, Oliveira et al.15 e Backes et al.1 também identificaram 
um percentual de defasagem semelhante em seus respectivos estudos. Esses dados sugerem, 
portanto, que essa defasagem parece representar não apenas uma característica da amostra 
utilizada no presente estudo, mas uma realidade observada nacionalmente. Estudos efetuados 
por Ribeiro e Cacciamali18 indicaram que o problema da defasagem escolar estaria relacionado 
a fatores como entrada tardia na escola, evasão e repetência escolar. 

Nesta pesquisa, a maioria dos estudantes pesquisados relatou ter experimentado substâncias 
psicoativas pelo menos uma vez (“uso na vida”), sendo as bebidas alcoólicas as mais citadas, 
o que corrobora trabalhos prévios5,7,13. Este resultado parece uma realidade mundial, 
identificada na Zâmbia e Uganda20, Portugal14, na Espanha21, na Argentina16 e México22. Assim, 
pode-se afirmar que o consumo de bebidas alcoólicas por adolescentes é uma realidade 
local, nacional e internacional. 

Outro dado importante é a experimentação de álcool por sexo, que não apresentou significância 
estatística. Na literatura, estudos nacionais4,10,14 e internacionais16, também encontraram resultados 
como esse. Há os que obtiveram resultados distintos por encontrar diferença significativa no 
uso pelo menos uma vez na vida de álcool por pesquisados do sexo feminino12,15. 

No presente estudo, a idade dos sujeitos (igual ou superior que 15 anos) exibiu associação 
significativa com a experiência de consumo de álcool, cigarro, inalante e drogas para 
emagrecer. Contudo, a variável idade funcionou como fator de risco para consumo de álcool 
e cigarro, mas surpreendentemente atuou como fator de proteção para uso de inalantes 
e drogas para emagrecer. Estudos anteriores afirmaram que os inalantes e remédios para 
emagrecer não aparecem como substâncias com resultados significativos, o que dificultou 
a discussão deste resultado com outros estudos realizados sobre o tema. O uso do álcool e 
cigarro, por serem substâncias lícitas, pode decorrer do fácil acesso, da falta de controle nas 
vendas destas ao menor de 18 anos de idade, da entrada no primeiro emprego (adolescente 
aprendiz) e do uso por amigos e familiares. Já o uso de remédios para emagrecer pode estar 
associado ao padrão de beleza imposto pela sociedade, sendo reforçado pela necessidade 
de autoafirmação no período da adolescência após os quinze anos de idade. 

Entre substâncias referidas, o cigarro, a maconha e os remédios para emagrecer são 
respectivamente as mais experimentadas. De fato, Villegas-Pantoja et al.22 observaram que, 
entre as substâncias psicoativas, as mais consumidas são álcool e cigarro. Adicionalmente, 
pesquisas nacionais mostraram que a terceira substância mais consumida é a maconha5,7,13. 

Os resultados supracitados podem estar associados a fatores influenciadores, como: sexo, 
relação parental, atividade física, informações educativas e práticas religiosas. No presente 
estudo, a prática de atividade religiosa esporádica ou inexistente apresentou associação 
significativa com a experimentação de bebidas alcoólicas. Em estudo nacional, Galduróz et al.f 
mostraram que, na região Nordeste, os adolescentes que tinham prática religiosa faziam 
menor uso de substancias psicoativas. Isso pode estar associado ao fato de essa região 
manter tradicionalmente hábitos religiosos, o que ao longo do tempo foi sendo fixado entre 
os hábitos sociais e culturais. Em contrapartida, festas consideradas profanas atraem os 
jovens que têm uma menor identificação com alguma religião, local propício para o consumo 
de substâncias psicoativas3. 

Entre os fatores associados ao uso de substâncias psicoativas, os pais não viverem juntos 
associou-se à experimentação de cigarro. Outras pesquisas também apresentaram a relação 
parental como fator influenciador no consumo dessa e demais substâncias psicoativas 
referidas neste estudo. Como fatores de proteção, têm-se: apresentar bom relacionamento 

f Galduróz JCF, Noto AR, 
Fonseca AM, Carlini EA. V 
levantamento nacional sobre o 
consumo de drogas psicotrópicas 
entre estudantes do ensino 
fundamental e médio da rede 
pública de ensino nas 27 capitais 
brasileiras 2004. São Paulo: 
Universidade Federal de São 
Paulo, CEBRID; 2004 [citado 20 
jun 2017]. Disponível em: http://
www2.unifesp.br/dpsicobio/
cebrid/levantamento_brasil2/
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entre seus pais e consigo mesmo, residir com os pais, possuir hábitos familiares simples e 
conhecimento, por parte dos pais, sobre o que os adolescentes fazem com seu tempo livre4,9,12. 
Os genitores precisam trabalhar e, por não ter com quem deixar seus filhos, os jovens ficam 
sozinhos e, assim, passam a maior parte do tempo livre sem supervisão.

Nesta pesquisa, a maioria dos estudantes afirmou ter recebido informações educativas 
sobre o uso de substâncias psicoativas, mas não houve associação significativa entre essas 
variáveis. Este resultado difere dos encontrados na literatura, em que os autores afirmaram 
que não ter informação educativa sobre o uso de substâncias psicoativas seria um importante 
agente influenciador para o seu consumo19,22. No Brasil, a mídia apresenta o uso do álcool 
em propagandas atrativas, deixando os adolescentes vulneráveis ao consumo, apesar deste 
ser permitido apenas para maiores de 18 anos8. Além disso, o acesso a essas substâncias é 
facilitado, uma vez que são ofertadas por familiares e amigos5,11,14. As informações oferecidas 
aos alunos parecem não ter sido suficientes para aquisição de novos comportamentos.

Por outro lado, é necessário considerar que diversas variáveis analisadas no presente 
trabalho não apresentaram associações significativas com a experimentação de substâncias 
psicoativas. Tal resultado, contudo, pode ser reflexo do pequeno tamanho da amostra, como 
sugerem os intervalos de confiança bastante amplos, o que parece ensejar a realização de 
novos estudos com amostras maiores.

Por estarem presentes em qualquer lugar, inclusive no entorno das escolas, as substâncias 
psicoativas podem interferir no cotidiano e nas relações sociais dos adolescentes. O ambiente 
escolar configura um espaço propício para socialização dos indivíduos. As instituições devem 
se preparar para lidar com situações também associadas ao uso dessas substâncias, pois 
podem interferir no processo ensino-aprendizagem. Nesse contexto, sugere-se a realização de 
estudos de intervenção no ambiente escolar, pois é crucial traçar estratégias de educação em 
saúde que visem a orientar a comunidade escolar sobre as concepções do uso de substâncias 
psicoativas e as consequências decorrentes desse uso.
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